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Resumo
A natureza social da função policial ancorada na 
importância da sua imagem e reputação organiza-
cionais, sujeita a uma enorme visibilidade, contri-
bui inequivocamente para a necessidade de unifor-
mização de crenças, valores e comportamentos 
entre os seus constituintes. Esta intensa captura  
por parte da organização policial das identidades 
dos seus membros, leva-nos a presumir que os can-
didatos devem, de alguma forma, sentir-se ligados 
a esta profissão, antes mesmo da sua escolha. 
Neste pressupor, e porque sempre nos interroga-
mos sobre as motivações daqueles que concorrem 
às forças de segurança, em virtude do risco asso-
ciado a esta atividade profissional, o artigo visa 
identificar os motivos apresentados como as razões 
da escolha da profissão de polícia e tornar conhe-
cida a natureza e organização cognitiva dos candi-
datos ao Curso de Formação de Agentes da Polícia 
de Segurança Pública em Portugal. 

Abstract
Being a Police Officer: My Choice

The social nature of the police function anchored in the 
importance of its image and reputation, is subjected to  
a huge visibility. This contributes to the need for uni-
formity of beliefs, values and behaviors among their con-
stituents. This intense capture by the police organization 
of the identities of its members, leads us to assume that 
candidates must, somehow, feel connected to this profes-
sion, even before their choice. 
Under this reasoning, we always have questioned the 
motivations of those who compete to enter the security 
forces, because of the risk associated with this profes-
sional activity. The article aims to identify the reasons 
given for the choice of the police profession, analyzing 
the nature and cognitive organization of the candidates 
to the training course for agents of the Public Security 
Police in Portugal. 
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